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RESUMO 
O artigo mostra que a contação de histórias 
na Educação Infantil vai além de passar de 
tempo, ou ler por ler, é uma prática peda-
gógica primordial para o desenvolvimento 
emocional, social e cognitivo das crianças. 
Ao acessar o mundo simbólico das historia-
rias, os pequenos têm acesso a sentimentos, 
constroem vínculos afetivos e desenvolvem 
o sentimento de empatia. A ludicidade pre-
sente o mundo do faz de contas favorece 
o comprometimento e a conquista de uma 
aprendizagem significativa, transformando 
o professor em um mediador entre a histó-
ria e o cotidiano da criança. Assim, contar 
histórias é um ato de acolhimento, forma-
ção de valores e promoção do desenvolvi-
mento integral. Além disso, a contação de 
histórias contribui para o enriquecimento 
do vocabulário, estimula a escuta atenta e 
fortalece a imaginação e a criatividade. Por 
meio das narrativas, as crianças são levadas 
a refletir sobre suas próprias vivências e so-
bre o mundo que as cerca, o que favorece 
a ampliação de repertório cultural e a cons-
trução de identidade. Quando a criança é 
inserida em um contexto e se permite viver 
num mundo com diferentes personagens e 
situações elas entendem a diversidade de 
pensamentos, culturas e modos de ser. As-
sim, o momento da história se transforma 
num espaço privilegiado de interação entre 
educador e criança, promovendo um am-
biente afetivo e acolhedor, essencial para a 
aprendizagem na infância. A escuta sensível 
do professor, aliada à escolha cuidadosa de 
boas obras literárias, fortalece a relação en-
tre os conteúdos trabalhados e as experiên-
cias de vida dos pequenos.  
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INTRODUÇÃO 
O ato de contar histórias é uma prática que 
vem desde os primórdios da existência hu-
mana, presente em todas as culturas e tem-
pos, o ato de contar histórias no ambiente 

educacional vai além do ato de entreter 
crianças e se estabelece como uma pode-
rosa ferramenta de ensino e aprendizagem. 
Na Educação Infantil, a contação de histórias 
tem o papel essencial na formação integral 
das crianças, uma vez que promove o desen-
volvimento da linguagem, da imaginação, da 
escuta e da capacidade de refletir sobre si 
e o mundo ao seu redor. O presente tem 
como embasamento à luz de documentos 
norteadores da educação brasileira, como 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Infantil (DCNEI) e a Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 
que traz importantes apontamentos sobre 
a importância de uma escuta ativa sobre as 
produções e a produção das narrativas que 
acontecem nos momentos de contações de 
histórias. como ações fundamentais para a 
vivência da linguagem oral e escrita desde 
a primeira infância. É nesse contexto que 
este artigo busca refletir criticamente sobre 
a contação de histórias como uma prática 
pedagógica intencional, afetiva e cultural, 
capaz de contribuir para a construção de 
uma infância plural, democrática e signifi-
cativa. O trabalho mostra uma perspectiva 
em que a valorização da diversidade nas 
histórias, deve acontecer a fim de mostrar 
o reconhecimento da formação do educador 
como mediador de histórias, quando este 
faz o seu papel no planejamento intencional 
das vivências de leitura e a necessidade de 
ressignificar essa prática no cotidiano esco-
lar. Uma vez que contar histórias vai além 
do entretenimento ou passar o tempo é um 
ato político e pedagógico, que permite às 
crianças oportunidades de ampliação de re-
pertório e o desenvolvimento do pensamen-
to crítico e vivenciar experiências estéticas e 
emocionais fundamentais para o seu cresci-
mento. 
 
DESENVOLVIMENTO 
A contação de histórias na Educação Infan-
til deve ser compreendida não apenas como 
um ato de entreter, mas como uma prática 
pedagógica intencional, com o intuito for-
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mativo, com sabor de afeto e ação cultural. 
Para isso, é importante que professores e 
as instituições educacionais compreendam 
a dimensão crítica e o papel no desenvolvi-
mento integral das crianças, conforme pre-
visto nos documentos norteadores da edu-
cação brasileira. 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
orienta que a Educação Infantil, as experiên-
cias com a linguagem oral e escrita devem 
oportunizar que as crianças possam se ex-
pressar, escutar e contar e recontar histó-
rias, aprimorando a escuta sensível e a ima-
ginação. De acordo com o documento: 
 
“A escuta, a leitura e a produção de narra-
tivas orais, como histórias e contos, devem 
fazer parte da rotina das crianças, pois con-
tribuem para o desenvolvimento da lingua-
gem, da criatividade, da memória e do pen-
samento” (BNCC, 2017, p. 39). 
 
Mesmo com esse reconhecimento vemos 
que o ato de contar histórias tem sido mui-
tas vezes tratada de maneira superficial, e 
sem intencionalidade pedagógica muitas 
vezes reduzida como um momento de "acal-
mar" as crianças. O que podemos desconsi-
derar seu valor enquanto experiência esté-
tica, cultural e formadora de identidades. É 
importante que se reflita criticamente sobre 
quais histórias estão sendo contadas, de 
quais culturas elas vêm, quais representa-
ções o mundo pode oferecer às crianças e 
como contribui (ou não) para a construção 
de uma infância plural e democrática. 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil (DCNEI) orientam que as 
práticas pedagógicas devem assegurar "ex-
periências que auxiliem a participação das 
crianças em situações que os façam cons-
truir sentidos sobre a cultura escrita" (BRA-
SIL, 2010, p. 17). Assim a contação de histó-
rias, coloca a criança no universo simbólico 
da linguagem, estimulando ao interesse pela 
leitura e ampliando seu repertório cultural. 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional (LDB), no artigo 29, garante que a 
Educação Infantil tende a “promover o de-
senvolvimento integral da criança em seus 
aspectos físico, psicológico, intelectual e so-
cial”. Assim contar histórias facilita o desen-
volvimento integral dos pequenos, uma vez 

que possibilita a criança nomear e compre-
ender os seus sentimentos, conseguindo as-
sim resolver os conflitos e refletindo sobre 
os valores humanos, sociais e éticos, através 
da mediação de adultos e atentos às suas in-
fâncias. 
Quando o adulto conta histórias este se po-
siciona como um sujeito que dialoga com 
a cultura e com o imaginário das crianças, 
a escolha de obras literárias de qualidade, 
que valoriza a diversidade de autores, per-
sonagens e narrativas, rompendo com este-
reótipos e ampliando os horizontes simbó-
licos da infância. Como afirma Abramovich 
(1997), “ouvir histórias é uma necessidade 
humana”, pois elas alimentam o pensamen-
to, a fantasia e a construção de significados 
sobre o mundo. 
Logo, contar histórias vai além de distrair, 
é um ato político, pedagógico e cultural. É 
através de novas narrativas que podemos 
formar sujeitos críticos, sensíveis que se sin-
tam capazes de transformar o mundo a sua 
volta. Assim os profissionais da Educação 
Infantil assumem o papel de transmitir uma 
prática que seja vivida com respeito à infân-
cia, com intencionalidade educativa e com-
promisso com a construção de uma escola 
mais justa e equitativa. 
Contar histórias é uma prática que atraves-
sa gerações e culturas, sendo das maneiras 
mais ricas de transmissão de saberes, va-
lores e afetos. A contação de histórias na 
Educação Infantil e nos Anos Iniciais do En-
sino Fundamental, tem como intuito revelar 
como uma potente ferramenta pedagógica, 
capaz de promover aprendizagens significa-
tivas, estimular a linguagem oral, favorecer 
a escuta atenta e, sobretudo, desenvolver 
a imaginação e a criatividade das crianças. 
Santos (2020) explica que: 
 
O ato de contar histórias acompanha a hu-
manidade desde os primórdios. Os homens 
das cavernas já narravam os acontecimen-
tos do seu cotidiano, como demonstram as 
inscrições rupestres. Por meio das narrati-
vas, o homem preserva a memória; divulga o 
conhecimento; compartilha a cultura; exerce 
religiosidade e prestígio; promove entrete-
nimento; expressa suas emoções e impres-
sões. Muitas narrativas fundamentam-se 
em tradições populares de diversos povos, 
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inclusive comunidades ágrafas. Contar uma 
história consiste em apresentar para um pú-
blico específico uma narrativa que parte de 
certa leitura de mundo. 
 
A autora explica que a contação de histórias 
é uma prática ancestral que acompanha a 
humanidade desde os seus primórdios. Nos 
tempos das cavernas, os seres humanos bus-
caram maneiras de registrar e compartilhar 
suas vivências, como mostram as inscrições 
rupestres que retratam cenas do cotidiano, 
como caçadas e rituais.  
Hoje contar histórias dentro do ambiente 
escolar permite ao educador a oportunida-
de de criar um ambiente simbólico, onde o 
faz de conta pode ganhar vida além de per-
mitir que as crianças acessem a universos 
distantes, podendo dialogar com diferentes 
personagens e enfrentarem, de maneira 
simbólica, conflitos, medos e desejos. Esse 
momento não é apenas lúdico ele se con-
figura como um espaço de aprendizagem 
integral, em que aspectos cognitivos, emo-
cionais e sociais são mobilizados. Lima, Men-
donça e Sampaio (2018 p. 5) explicam que,  
 
o contar história é um instrumento didático 
significativo, que permiti não apenas o con-
tador, mas, o ouvinte a expressar experiên-
cias reais, com uma dose de imaginação e 
imersão na situação proporcionada por esta 
prática. As histórias proporcionam uma vi-
são além, através delas é possível conhecer 
outros costumes, tradições, culturas e va-
lores que permitem um estímulo relevante 
para formação do cidadão. Por isso o pro-
fessor, ou contador deve criar um ambien-
te que provoque no ouvinte o suspense, um 
olhar de surpresa, curiosidade, cause um 
encantamento e desperte suas emoções, 
onde os personagens se tornam tanto reais 
como imaginários fazendo parte da vida do 
indivíduo. 
Assim compreende-se que as histórias têm 
como função criar pontes para o conheci-
mento da diversidade cultural e humana. Os 
contos populares, mitos, lendas ou histórias 
reais apresentam modos de vida distintos, 
contribuindo para o respeito e valorização 
das diferenças. 
Na prática educativa, a contação de histó-
rias pode ser realizada de diferentes formas: 

com o uso da voz e da expressividade cor-
poral, com o auxílio de fantoches, objetos 
simbólicos, livros ilustrados ou ainda com 
técnicas como o teatro de sombras. O que 
vale é que a contação seja envolvente e sig-
nificativa para o grupo, respeitando a faixa 
etária e os interesses das crianças. O encan-
tamento gerado pela narrativa permite que 
os pequenos se tornem participantes ativos, 
antecipando enredos, completando frases, 
recriando finais ou dramatizando os perso-
nagens. Lima, Mendonça e Sampaio (2018 p. 
6) ainda explicam que,  
 
Inúmeras são as possibilidades proporcio-
nadas pela contação de história no ambien-
te escolar, que atingem não apenas o objeti-
vo de despertar a imaginação, a emoção e o 
momento de descontração e diversão para 
a criança, mas, principalmente o de educar, 
resgatar a sensibilidade, estimular o desen-
volvimento da inteligência, o pensamento 
crítico e criativo, a socialização entre os gru-
pos instruindoos para tornarem-se cidadãos 
conscientes, além de despertar o gosto pela 
leitura de forma prazerosa. 
 
As autoras nos levam a compreendermos 
que a prática da contação de histórias no 
contexto escolar tem como intuito abranger 
uma diversidade de possibilidades pedagógi-
cas que ultrapassam o entretenimento, des-
pertando a imaginação, além de promover 
o envolvimento emocional e proporcionar 
momentos lúdicos e prazerosos, exercendo 
um papel significativo na formação integral 
da criança. Por meio das narrativas, é possí-
vel educar, estimular a sensibilidade, favore-
cer o desenvolvimento cognitivo, fomentar o 
pensamento crítico e criativo, e promover a 
socialização. Tais experiências contribuem, 
ainda, para a construção da cidadania e para 
o incentivo à leitura como prática prazerosa 
e significativa. As autoras contam que,  
 
A contação de história como prática peda-
gógica escolar é muito importante, pois ela 
contribui para a formação da criança em 
todos os aspectos, mexendo com sua ima-
ginação, preparando para o exercício da ci-
dadania, desenvolvendo sua percepção de 
ver além. Embora a contação de história seja 
necessária as escolas têm explorado me-
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nos do que poderia ser explorar. A arte de 
contar história permite que a criança tenha 
a oportunidade de alimentar sua imagina-
ção, enriquecer e ampliar seu vocabulário, 
além de proporcionar o autoconhecimento, 
autoidentificação, a refletir e enxergar criti-
camente o que se ouve. Lima, Mendonça e 
Sampaio (2018 p. 6) 
 
A contação de histórias como prática peda-
gógica é fundamental no processo educati-
vo, uma vez que contribui significativamente 
para o desenvolvimento integral da criança. 
Ler e falar vai além do simples passar de 
tempo, estimula a imaginação, amplia o vo-
cabulário e favorece o autoconhecimento e a 
identificação com personagens e situações. 
Ouvir histórias faz com que a criança seja 
incentivada a refletir, a desenvolver uma es-
cuta crítica conseguindo assim enxergar o 
mundo com sensibilidade e profundidade. 
A contação é um ato político uma vez que 
prepara a criança para o exercício da cida-
dania, o auxiliando na construção de valores 
e atitudes. Mas, apesar de sua importância, 
essa prática ainda é pouco explorada nas es-
colas, o que reforça a necessidade de valori-
zá-la como ferramenta pedagógica rica em 
possibilidades educativas. 
Outro exemplo de prática são a contação 
de histórias feita em roda, que onde o adul-
to lê um conto clássico e, posteriormente, 
propõe uma dramatização com as crianças, 
permitindo que elas assumam papéis, esco-
lham falas e reinventem a narrativa. Esses 
momentos fortalecem a linguagem, além de 
promover o trabalho em grupo, o respeito à 
vez de falar e a construção de identidades, 
já que as crianças podem se ver como prota-
gonistas de suas próprias histórias. Oliveira 
e Junior (2019) explicam que,  
 
O professor deve estar preparado com um 
bom planejamento de aula, em que as ati-
vidades possuam fundamento e são crite-
riosamente escolhidas, portanto, é impres-
cindível ter o mesmo cuidado na escolha da 
história que é apresentada aos alunos, pois 
será a partir dela que novas descobertas e 
aprendizagens serão feitas. Fica evidente a 
importância desse momento de preparação, 
que exige um critério seletivo para a escolha 
do livro e familiarização com a história que 

será contada. 
É importante destacar que a contação de his-
tórias pode ser um instrumento de promo-
ção da diversidade cultural. Quando apre-
sentamos narrativas africanas, indígenas, 
orientais e de outras origens, estamos con-
tribuindo para o reconhecimento e a valori-
zação das diferentes culturas, o que se faz 
combater os estereótipos além de ampliar 
o repertório simbólico das crianças. Esse 
contato com múltiplas vozes e tradições en-
riquece a experiência formativa e promove 
uma educação mais inclusiva e plural. 
Entretanto, para que a contação de histórias 
cumpra plenamente seu papel, é primordial 
que ela esteja inserida de forma intencional 
no planejamento do professor. Não sendo 
usada apenas para “preencher um tempo” 
ou “acalmar a turma”, mas é possível contar 
histórias pensando nos objetivos que po-
dem ser alcançados por meio da narrativa. 
 
O VALOR EMOCIONAL E LÚDICO DA CONTA-
ÇÃO DE HISTÓRIAS 
O ato de narrar histórias é a transmissão de 
uma linguagem lúdica e potente, que tem o 
intuito de despertar emoções e estimulan-
do a construção de vínculos afetivos no am-
biente escolar. Nos momentos de história a 
criança entra em universos simbólicos que 
podem dialogar com suas emoções, possibi-
litando que eles reconheçam e elabore sen-
timentos, angústias e desejos. Assim pode-
mos dizer que a contação de histórias pode 
se constituir em momentos, de acolhimen-
to emocional, essencial nos primeiros anos 
de vida, quando o desenvolvimento afetivo 
está em processo intenso de estruturação. 
Além do mais, nos momentos de histórias a 
ludicidade se faz presente na sendo uma fer-
ramenta pedagógica primordial. Conforme 
Kishimoto (2010), o lúdico é parte constitu-
tiva da infância e, quando inserido de forma 
planejada na prática educativa, amplia as 
possibilidades de aprendizagem favorecen-
do a motivação. Quando se conta histórias 
de forma expressiva, com entonação de 
vozes diferentes para os personagens, re-
cursos como objetos simbólicos, variações 
no ritmo isso causa encantamento e enga-
jamento por parte das crianças. o que cola-
bora para uma aprendizagem significativa, 
uma vez que acaba abrangendo o seu corpo, 
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mente e o coração. 
O convívio com diferentes narrativas contri-
bui para o desenvolvimento de laços afeti-
vos. Quando se vivencia, mesmo que simbo-
licamente, os sentimentos dos personagens, 
as crianças se colocam no lugar do outro, en-
tendendo as emoções diversas como triste-
za, medo, coragem e solidariedade. É nessa 
escuta sensível que construímos valores hu-
manos e formamos cidadãos mais conscien-
tes e respeitosos com as diferenças. Assim, 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
esclarece o quão importante é a escuta e o 
acolhimento das diferentes emoções, possi-
bilitando o desenvolvimento da empatia, da 
cooperação e do respeito com o outro desde 
os primeiros anos da Educação Infantil (BRA-
SIL, 2017). 
Assim, o professor não é apenas um leitor 
de histórias, mas um mediador que auxilia 
a criança a nomear o que sente, interpretar 
símbolos e fazer relações com a sua realida-
de. A escuta atenta do educador diante das 
falas e reações das crianças durante e após 
a contação pode ser uma oportunidade para 
acolher conflitos internos, perceber necessi-
dades emocionais e estimular o diálogo, a 
reflexão e o cuidado mútuo. A Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 
defende que ofertemos aos nossos alunos 
uma educação voltada para o desenvolvi-
mento da criança, à formação para a cida-
dania e os qualificando para uma vida plena 
(BRASIL, 1996). 
Assim, a prática da contação de histórias na 
Educação Infantil ultrapassa a função me-
ramente recreativa. Ela se configura como 
uma linguagem pedagógica integral, que 
une o lúdico ao conhecimento, a emoção à 
razão, o individual ao coletivo. Cabe ao edu-
cador assumir esse papel com consciência, 
sensibilidade e formação contínua, reconhe-
cendo que cada história contada pode trans-
formar uma escuta em experiência e cada 
escuta em um gesto de humanidade. 
A contação de histórias nos leva a compre-
ender os momentos emocionais e afetivos, 
tendo um papel fundamental no desenvolvi-
mento da linguagem oral e das habilidades 
cognitivas das crianças. Quando as crianças 
são colocadas em uma posição de poder 
escutar histórias com regularidade estas 
são convidadas a ampliar o seu repertório 

linguístico, conhecem novas estruturas gra-
maticais, aumentando assim além do seu 
vocabulário a capacidade de escuta, aten-
ção e memória. O contato com o mundo das 
histórias exercita a imaginação, o raciocínio 
lógico e a organização do pensamento, be-
neficiando a construção de sentidos e sig-
nificados. O diálogo que acontece nos mo-
mentos de história faz com que os pequenos 
possam também exercitar a argumentação, 
o pensamento crítico e a criatividade além 
das competências que são primordiais para 
sua formação integral. 
 
A FORMAÇÃO DO EDUCADOR COMO MEDIA-
DOR DE NARRATIVAS SIGNIFICATIVAS 
É relevante que se reconheça a figura do 
educador como contador de histórias. Sua 
preparação, sua paixão pelos livros, seu 
modo de narrar e interagir com o grupo são 
elementos importantes para transformar 
uma criança em um adulto leitor. Quando o 
professor se envolve verdadeiramente com 
a história que conta, ele contagia os ouvin-
tes, os fazendo despertar para o prazer pela 
escuta e pela leitura. Quando se escuta boas 
histórias, contadas com afeto e criatividade, 
a criança desenvolve não apenas a lingua-
gem, mas o desejo de se tornar leitora, escri-
tora e criadora de suas próprias narrativas. 
Oliveira e Junior (2019) enfatizam que,  
 
O professor deve estar preparado com um 
bom planejamento de aula, em que as ati-
vidades possuam fundamento e são crite-
riosamente escolhidas, portanto, é impres-
cindível ter o mesmo cuidado na escolha da 
história que é apresentada aos alunos, pois 
será a partir dela que novas descobertas e 
aprendizagens serão feitas. Fica evidente a 
importância desse momento de preparação, 
que exige um critério seletivo para a escolha 
do livro e familiarização com a história que 
será contada. 
 
Assim, a contação de histórias na prática 
educativa não é apenas um recurso comple-
mentar, mas um verdadeiro eixo estruturan-
te da educação infantil e dos anos iniciais. É 
através da leitura que a criança se encanta 
com o mundo das palavras, aprende a se ex-
pressar, a imaginar, a sentir e a se conectar 
com os outros. Em um tempo marcado pela 
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pressa, pelo excesso de estímulos e pelo em-
pobrecimento das interações, contar histó-
rias é um ato de resistência pedagógica e de 
cuidado com a infância. 
O professor precisa estar preparado para 
selecionar obras literárias de qualidade, 
que estejam em sintonia com os direitos de 
aprendizagem e com os princípios da equi-
dade, da inclusão e da valorização da diver-
sidade, conforme preconiza a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), ao afirmar que a 
Educação Infantil deve garantir experiências 
que promovam "a escuta, a fala, o pensa-
mento e a imaginação" (BRASIL, 2017). Essa 
formação não se limita ao domínio da leitura 
expressiva, mas exige uma postura investi-
gativa e sensível diante das infâncias. 
Segundo Xerez, Fialho, Castro e Marques 
(2018 p. 19) explicam que,  
 
A ação pedagógica do professor transcende 
a perspectiva de que o docente formador 
desenvolve essencialmente atividades téc-
nicas, pois, quando este é concebido como 
mediador de conhecimentos, capaz de ins-
tigar a curiosidade e despertar uma visão 
holística e crítica da realidade, assume sua 
real função de educador. De tal modo, seu 
ofício pode ser legitimado e sua autoridade 
reconhecida, mesmo com o estreitamento 
de laços afetivos, posto que o respeito e a 
admiração são conquistados pela qualidade 
do seu trabalho.   
 
Então podemos compreender que as práti-
cas de leitura devem ser valorizadas desde 
cedo, fazer vivências onde a criança crie um 
elo positivo com os livros e com os diferentes 
gêneros textuais, favorece o desempenho 
escolar, para a formação de sujeitos autôno-
mos, criativos e reflexivos. Assim, a leitura 
abre portas para que as crianças entendam 
o mundo à sua volta, apreciem outras cultu-
ras, desenvolvam sentimentos como a em-
patia e construa a sua identidade.  
A qualidade da contação de histórias está di-
retamente relacionada à formação do edu-
cador, que deve ser entendida para além de 
ações técnicas, no entanto, é imprescindível 
que este também se qualifique nos termos 
culturais, afetivos e políticos. O professor 
precisa estar preparado para selecionar 
obras literárias de qualidade, que estejam 

em sintonia com os direitos de aprendiza-
gem e com os princípios da equidade, da in-
clusão e da valorização da diversidade. Essa 
formação não se limita ao domínio da leitu-
ra expressiva, além de se exigir uma postura 
investigativa e sensível diante das infâncias. 
Nesse sentido, é fundamental que as ins-
tituições de formação inicial e continuada 
incluam, em seus currículos, momentos de 
estudo e vivência sobre a literatura infantil, 
suas linguagens e potências pedagógicas. O 
educador deve ser incentivado a cultivar o 
gosto pela leitura, ampliar seu repertório li-
terário e desenvolver habilidades narrativas 
que contribuam para práticas mais significa-
tivas e críticas no cotidiano da sala de aula. 
Oliveira e Junior (2019) ainda explicam que, 
“A leitura desperta sentimentos, emoções, 
afetividade e na infância também auxilia 
na estimulação do imaginário, criando uma 
comparação com as situações vivenciadas, 
facilitando a compreensão da realidade”, 
por isso é importante que o educador co-
nheça os interesses, os modos de escuta e 
os repertórios culturais das crianças com as 
quais trabalha. Contar histórias não é ape-
nas transmitir uma narrativa pronta, mas 
dialogar com os saberes e afetos infantis. É 
preciso criar espaços para que as crianças 
participem ativamente do processo, opinem, 
perguntem, reinventem. Dessa forma, o ato 
de contar histórias torna-se um exercício de 
escuta atenta, de respeito às múltiplas in-
fâncias e de valorização da diversidade de 
vozes presentes na escola. 
Dessa forma, oportunizar momentos de 
leitura e de contação de histórias desde a 
Educação Infantil requer do professor uma 
conduta sensível e aberta às múltiplas for-
mas de expressão das crianças. Quando 
entendemos que cada criança traz consigo 
suas próprias particularidades, sua forma 
de imaginar e interpretar o mundo, poder 
transformar o momento da história em uma 
experiência coletiva, rica em trocas simbó-
licas. Prestigiar o repertório das crianças e 
reconhecer a diversidade cultural presente 
dentro do ambiente escolar oportunizando 
pontes entre o mundo dos livros e a vida 
real, faz com que a leitura e as histórias dei-
xem de ser uma prática passiva e passa a ser 
um território de construção coletiva de sen-
tidos, onde as crianças se veem representa-
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das, escutadas e valorizadas como sujeitos 
de direito e protagonistas de suas aprendi-
zagens. 
 
CONCLUSÃO 
O artigo mostrou a importância da conta-
ção de histórias na Educação Infantil mos-
trando como a prática pedagógica, pensa-
da pode ser significativa e necessária para 
o desenvolvimento integral das crianças é 
importante que os educadores considerem 
a literatura infantil e a contação de histórias 
como importantes recursos para o desen-
volvimento leitor de nossas crianças. 
Quando a criança é colocada em situações 
para ouvir e vivenciar histórias, elas desen-
volvem habilidades primordiais como uma 
escuta sensível, a expressão oral, o pensa-
mento crítico e criativo, além de ampliarem 
o repertório cultural e emocional. Essa prá-
tica também oportuniza o fortalecimento de 
vínculos afetivos, a construção de identida-
des e a valorização de diferentes culturas e 
formas de ver o mundo. 
Para que essa experiência seja efetivamente 
formadora, é necessário que os educadores 
planejem a contação de histórias com inten-
cionalidade pedagógica, escolhendo obras 
literárias de qualidade, que respeitem a in-
fância e contribuam para a construção de 
uma sociedade mais justa, plural e demo-
crática. O educador, como mediador e con-
tador, deve estar sensibilizado quanto ao 
seu papel transformador, sendo um facilita-
dor do encontro entre a criança e o universo 
simbólico da narrativa. 
Dessa forma, reafirma-se que a contação de 
histórias é uma prática ancestral que deve 
ser ressignificada e valorizada no cotidiano 
escolar, pois ela alimenta a alma, desperta 
emoções, ensina valores, estimula a imagi-
nação e contribui de maneira potente para 
o processo de aprendizagem e formação ci-
dadã das crianças. Promover esse espaço de 
escuta, encantamento e reflexão é uma das 
formas mais belas e eficazes de educar na 
infância. 
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